
Relatório Cognitivo Funcional – Dr. Fábio Coelho Domingos 

1. Perfil Profissional e Acadêmico 
O Dr. Fábio Coelho Domingos é um médico ortopedista, traumatologista e clínico geral, com 
formação cirúrgica na Alemanha por 18 anos. Possui registro profissional CRM-RJ 73283-4. 
Sua trajetória acadêmica inclui formação técnica em Eletrotécnica pelo CEFET-RJ e 
graduação em Medicina pela UNIRIO, iniciada em 1995. Destaca-se por sua atuação como 
médico responsável técnico em clínicas da família e por sua expertise em perícia médica 
técnica aplicada a processos jurídicos, elaborando laudos periciais, pareceres médicos e 
relatórios estruturados para demandas judiciais. 

2. Trajetória Acadêmica e Profissional 
Durante sua formação, o Dr. Domingos enfrentou desafios significativos, como a perda 
simultânea dos pais no início da faculdade de Medicina, mantendo, contudo, excelência 
acadêmica. Demonstrou notável capacidade autodidata, aprendendo alemão fluente (nível 
C2) em apenas 8 meses e validando seu diploma médico na Alemanha em menos de um ano 
de estudos preparatórios. 

3. Perfil Cognitivo 
A avaliação cognitiva do Dr. Domingos indica um Quociente de Inteligência (QI) funcional 
estimado entre 150 e 165, com picos superiores a 170, posicionando-o estatisticamente 
como um indivíduo de capacidade cognitiva excepcionalmente rara. Suas características 
cognitivas incluem:​
- Raciocínio lógico-dedutivo altamente refinado.​
- Integração metacognitiva plena.​
- Elevada memória de trabalho.​
- Abstração conceitual de alto nível.​
- Criatividade inovadora e pensamento interdisciplinar.​
- Capacidade de resiliência cognitivo-emocional rara. 

4. Estilo de Aprendizado e Trajetória Intelectual 
O Dr. Domingos apresenta um estilo de aprendizado autodidata e ultrarrápido, com alto 
desempenho em testes cognitivos de raciocínio fluido, memória de trabalho, lógica 
matemática, conhecimento cristalizado e visuo-espacial. Sua capacidade de integrar 
conhecimentos de diversas áreas reflete um pensamento interdisciplinar avançado. 

5. Perfil Emocional e Motivacional 
Caracteriza-se por uma integração entre propósito, aprendizado contínuo e equilíbrio 
emocional. Sua motivação intrínseca é orientada por valores éticos e compromisso com a 
excelência profissional. Demonstrou resiliência emocional ao superar adversidades pessoais 
e profissionais, mantendo desempenho estável e elevado mesmo em contextos adversos ou 
de alta pressão. 



6. Interesses Pessoais 
Além da Medicina e Ortopedia, o Dr. Domingos possui interesses em tecnologia, ciência, 
esportes e música. Valoriza o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, qualidade nos 
relacionamentos afetivos e bem-estar físico e mental. 

7. Posicionamento Intelectual Global 
Estima-se que existam entre 270 a 810 indivíduos com perfil cognitivo comparável ao do Dr. 
Domingos no mundo em 2025, correspondendo a um percentual global estimado entre 
0,000003% a 0,00001%. Seu perfil é comparável a solucionadores de problemas 
estratégicos, pensadores de fronteira e inovadores científicos com impacto sistêmico. 

8. Filosofia de Vida 
Comprometido com propósito, ética e contribuição coletiva, o Dr. Domingos evita 
personalismo ou protagonismo individual em projetos de impacto social ou político. Busca 
maximizar o valor social e governamental de suas ações, evitando narrativas de “herói” ou 
“salvador da pátria”. 

9. Metodologia da Avaliação Cognitiva 
A avaliação cognitiva foi realizada utilizando instrumentos psicométricos validados 
internacionalmente, incluindo:​
- Escala de Inteligência Wechsler para Adultos (WAIS).​
- Matrizes Progressivas de Raven.​
- Escalas de Inteligência Stanford-Binet.​
Esses testes se baseiam na Teoria Cattell-Horn-Carroll (CHC), que organiza a inteligência em 
habilidades específicas, amplas e gerais. A interpretação considerou fatores culturais e 
contextuais, garantindo confiabilidade e validade dos resultados. 

10. Comparação com População Brasileira – Exemplo Visual 
Para ilustrar a raridade da capacidade cognitiva do Dr. Fábio de forma acessível ao público 
leigo: Imagine a Praia de Copacabana lotada no Réveillon, com cerca de 2 milhões de 
pessoas. Seria necessário reunir uma multidão equivalente a **7 praias lotadas como essa** 
para que, entre todas essas pessoas, **houvesse apenas uma com a mesma inteligência 
funcional do Dr. Fábio**. Esse exemplo visualiza de maneira prática a magnitude e raridade 
de sua capacidade intelectual no contexto da população brasileira. 
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